
PISA e Finlândia

Investiguei na Net o que se passa com o sistema de ensino na Finlândia que 
explique o seu extraordinário sucesso no PISA de 2003 (resultados publicados em 
Dezembro de 2004): os alunos finlandeses, com 15 anos de idade, ficaram em 
primeiro lugar na leitura, na matemática e nas ciências. Na resolução de 
problemas, perderam por pouco para a Coreia do Sul. As médias das notas 
ficaram 40 a 50 pontos mais altas do que a média da OCDE, de 
aproximadamente 500 pontos.

Vários factores parecem estar por detrás deste sucesso, entre outros: uma 
elevada exigência de formação dos professores (que, na escola, podem centrar a 
sua atenção apenas em ensinar), elevada autonomia das escolas, início da 
escolaridade aos 7 anos, cerca de 20 alunos por turma, escola com poucos 
alunos (apenas 3% das escolas tem mais de 600 alunos) e fosso entre ricos e 
pobres pequeno. Os salários dos professores são baixos face a outras profissões, 
mas o nº de dias e de horas de trabalho são também comparativamente mais 
reduzidos, como se explica aqui, neste artigo do Washington Post.
(http://www.washingtonpost.com/wp-dyn/content/article/2005/05/23/AR2005052301622_pf.html)

Para um salário líquido de 2000€ por mês o professor trabalha 190 dias por ano 
(é esta a duração do ano escolar na Finlândia), 3 a 8 horas por dia.

O texto mais interessante que li foi este (até porque não deixa de manter um olhar 
crítico): What We Can Learn from Finland.
(http://www.finland.de/dfgnrw/dfg043a-pisa26a.htm)

Mas também neste texto, Educação e Formação. 
(http://www.finlandia.org.pt/doc/pt/infofin/educa.html)

O relatório no Portal do Governo, analisando o caso português, também é de ler.
(http://www.portugal.gov.pt/Portal/PT/Governos/Governos_Constitucionais/GC17/Ministerios/ME/C
omunicacao/Outros_Documentos/20050427_ME_Doc_PISA.htm)
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